
40 Concepções Milenistas e 
Tribulacionistas 

Concepções milenistas 
O pós-milenismo 
O pré-milenismo 
O amilenismo 
Uma solução dos problemas 

Concepções tribulacionistas 
O pré-tribulacionismo 
O pós-tribulacionismo 
Posições intermediárias 
Uma solução dos problemas 

Na teologia cristã, ao longo dos anos, tem havido discussão 
considerável acerca da relação cronológica entre a segunda 
vinda de Cristo e alguns outros eventos. Em particular, essa 
discussão tem girado em torno de dois assuntos principais. (1) 
Haverá um milênio, um reinado terreno de Jesus Cristo; e, caso 
sim, a segunda vinda ocorrerá antes ou depois desse reinado? A 
idéia de que não haverá reinado terreno de Cristo é deno­
minada amilenismo. O ensino de que a volta de Cristo 
inaugurará um milênio é denominado pré-milenismo enquanto 
a crença de que a segunda vinda encerrará o milênio é o pós­
milenismo. (2) Cristo removerá a igreja do mundo antes da 
grande tribulação (pré-tribulacionismo) ou ele só voltará após a 
tribulação (pós-tribulacionismo)? Esta segunda pergunta é 
encontrada principalmente no pré-milenismo. Vamos examinar 
primeiro as concepções milenistas e, depois, as tribulacionistas. 
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Concepções milenistas 

O pós-milenismo 

O pós-milenismo baseia-se na crença de que a pregação do evangelho será tão 
bem-sucedida que o mundo se converterá. O reinado de Cristo, que se localiza no 
coração dos homens, será completo e universal. A petição: "faça-se a tua vontade, 
assim na terra como no céu", será concretizada. A paz prevalecerá e o mal será 
virtualmente banido. Então, quando o evangelho tiver produzido todo o efeito, 
Cristo retornará. Basicamente, portanto, o pós-milenismo é uma concepção oti­
mista. 

O pós-milenismo, portanto, foi mais popular nos períodos em que a igreja 
parecia estar obtendo sucesso em sua tarefa de ganhar o mundo. Embora proposto 
no século IV por Ticônio e adotada por Agostinho, ganhou popularidade especial 
no final do século XIX. Lembre-se de que esse foi um período de grande eficiência 
em missões mundiais, bem como de interesse e progresso nas condições sociais. Por 
conseguinte, parecia razoável pressupor que o mundo logo seria alcançado para 
Cristo. 

Como dissemos, a convicção principal do pós-milenismo é a difusão bem­
sucedida do evangelho. Essa idéia baseia-se em algumas passagens das Escrituras. 
No Antigo Testamento, Salmos 47, 72 e 100; Isaías 45.22-25; e Oséias 2.23, por exemplo, 
deixam claro que todas as nações se aproximarão de Deus. Além disso, Jesus disse 
em várias ocasiões que o evangelho seria pregado universalmente antes de sua 
segunda vinda (veja, e.g., Mt 24.14). Uma vez que a Grande Comissão deve ser 
cumprida sob sua autoridade (Mt 28.18-20), está destinada ao sucesso. Muitas 
vezes, a idéia da disseminação do evangelho inclui um efeito transformador nas 
condições sociais que se segue à conversão de um número elevado de ouvintes. Em 
alguns casos, a crença na disseminação do reino assume uma forma um tanto 
secularizada, de modo que a transformação social, em lugar de conversões 
individuais, é entendida como o sinal do reino. Dando ênfase à transformação, os 
liberais, quando defendiam uma concepção milenista, eram em geral pós­
milenistas, mas não se pode afirmar, de maneira alguma, que todos os pós­
milenistas eram liberais. Muitos deles imaginavam uma quantidade sem pre­
cedentes de conversões, fazendo com que a raça humana se tornasse um conjunto 
de indivíduos regenerados.' 

1 Charles HODGE, Systematic theology (Grand Rapids, Eerdmans, 1952), vaI. 3, p. 800-12. 
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Concepções Milenistas e Tribulacionistas 

Figura 7. Pós-milenismo 

Milénio: Reinado de 
Cristo por meio da 

difusão do evangelho 

Retorno de 
Cristo 

No pensamento pós-milenista, o reino de Deus é entendido como uma realidade 
presente, aqui e agora, nào como um domínio celestial futuro (veja a Figura 7), As 
parábolas de Jesus em .\f:1te1l5 13 nos dão uma idéia da natureza desse reino. É 
como o fermento, propaga-se gradualmente, mas com certeza, pelo todo. Sua difu­
são será extensiva (irá difundir-se pelo mundo inteiro) e intensiva (irá tornar-se 
dominante). Seu crescimento será tão gradual que o início do milénio mal pode ser 
percebido por alguns. O progresso pode não ser uniforme, aliás, a vinda do reino 
bem pode ser precedida de uma série de crises. O pós-milenistas estão abertos a 
aparentes reveses, já que acreditam no triunfo final do evangelho.' 

Na concepção pós-milenista, o milénio será um período extenso, mas não 
necessariamente de mil anos literais. Aliás, a concepção pós-milenista do milénio é, 
com freqüéncia, baseada menos em Apocalipse 20, em que se mencionam o período 
de mil anos e a duas ressurreições, que em outras passagens das Escrituras. O 
próprio fato de a vinda do reino ser gradual dificulta o cálculo da duração do 
milénio. O importante é que o milénio será um período prolongado durante o qual 
Cristo, embora fisicamente ausente, reinará sobre a terra. Um aspecto essencial que 
distingue o pós-milenísmo de outras concepções milenistas é que este espera que as 
condições melhorem, e não piorem, antes do retorno de Cristo. Assim, é uma com­
cepção basicamente otimista. Por conseguinte, seu progresso foi um tanto modesta 
no século xx. Os pós-milenistas convictos entendem que as condições desanimado­
ras do século xx são meras flutuações no crescimento do reino. Eles afirmam que 
não estamos tão próximos da segunda vinda quanto pensávamos. Esse argumento, 
porém, não tem persuadido grande número de teólogos, pastores e leigos.J 

o pré-milenismo 

O pré-milenismo devota-se ao conceito de um reinado terreno de Jesus Cristo, 
com duração de cerca de mil anos (ou, pelo menos, um período substancial de 

2 Loraine BOETTNER, Postmillennialism, in: The meaning of the millennium, ed. Robert G. 
CLOUSE (Downers Grove, Ill., Inter-Varsity, 1977), p. 120-l. 
3 lbid., 132-3. 
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tempo). Ao contrário do pós-milenismo, o pré-milenismo entende que Cristo estará 
fisicamente presente durante esse tempo; cré que Jesus retornará de forma pessoal 
e física, a fim de iniciar o milénio. Sendo assim, o milénio deve ser considerado 
ainda futuro (veja a Figura 8). 

t 

Figura 8. Pré-milenismo 

Retorno de 
Cristo 

Milênio: Governo 
de Cristo com os 

santos 

É provável que o pré-milenismo tenha sido a concepção dominante nos trés 
primeiros séculos da igreja. Boa parte do milenismo desse período -muitas vezes 
denominado "quiliasmo", por causa da palavra grega para "mil"- possuía um 
sabor um tanto hedonista. O milénio seria um tempo de grande abundância e 
fertilidade, de renovação da terra e de construção de uma Jerusalém glorificada.4 

Na Idade Média o pré-milenismo tornou-se bem raro. 
Em meados do século XIX, o pré-milenismo começou a ganhar popularidade em 

círculos conservadores. Em parte, isso era causado pelo fato de que os liberais, 
embora adotassem uma concepção milenista, eram pós-milenistas, e alguns 
conservadores consideravam suspeita qualquer associação com o liberalismo. A 
crescente popularidade do sistema dispensacionalista de interpretação e escato­
logia também deu ímpeto ao pré-milenismo. Essa concepção possui um número 
considerável de adeptos entre batistas conservadores, grupos pentecostais e igrejas 
fundamentalistas independentes. 

A passagem básica do pré-milenismo é Apocalipse 20.4-6: 

Vi também tronos, e nestes sentaram-se aqueles aos quais foi dada autoridade de 
julgar. Vi ainda as almas dos decapitados por causa do testemunho de Jesus, bem 
como por causa da palavra de Deus, tantos quantos não adoraram a besta, nem 
tampouco a sua imagem, e não receberam a marca na fronte e na mão; e viveram e 
reinaram com Cristo durante mil anos. Os restantes dos mortos não reviveram até 
que se completassem os mil anos. Esta é a primeira ressurreição. Bem-aventurado e 
santo é aquele que tem parte na primeira ressurreição; sobre esses a segunda morte 
não tem autoridade; pelo contrário, serão sacerdotes de Deus e de Cristo e reinarão 
com ele os mil anos. 

4 A. J. VrssER, A bird's-eye view of ancient Christian eschatology, Numen 14 (1967): 10-11. 
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Os pré-milenistas observam que aqui estão as provas de um período de mil 
anos e duas ressurreições, uma no início e outra no fim. Os pré-milenistas insistem 
numa interpretação literal e coerente dessa passagem. Uma vez que o mesmo verbo 
-ezesan ("viveram")- é empregado em referência a ambas as ressurreições, elas 
devem ser do mesmo tipo. O amilenista ou, nessa questão, o pós-milenista são em 
geral forçados a dizer que são de naturezas diferentes. A explicação usual é que a 
primeira ressurreição é uma ressurreição espiritual, ou seja, a regeneração, enquan­
to a segunda é uma ressurreição literal, física ou corporal. Assim, os que participa­
rem da primeira ressurreição também passarão pela segunda. Os pré-milenistas, 
contudo, rejeitam essa interpretação, considerando-a insustentável. George Ladd 
diz que se ezesan significa ressurreição corporal no versículo 5, deve significar 
ressurreição corporal no versículo 4; se não, "perdemos o controle da exegese".5 

O contexto, é claro, pode alterar o significado das palavras. Entretanto, neste 
caso os dois usos de ezêsan ocorrem juntos. Por conseguinte, o que temos aqui são 
duas ressurreições do mesmo tipo que atingem dois grupos diferentes com um 
intervalo de mil anos. Também parece, pelo contexto, que os que participarem da 
primeira ressurreição não passarão pela segunda. São os "restantes dos mortos" 
que só revivem no final dos mil anos. 

Também é importante observar a natureza do milénio. Embora os pós-milenis­
tas pensem que o milénio esteja sendo instalado gradualmente, talvez de forma 
quase imperceptível, os pré-milenistas imaginam um evento repentino, catadís­
mico. Na concepção pré-milenista, o governo de Jesus Cristo será completo desde o 
início do milénio. O mal estará virtualmente eliminado. 

De' acordo com o pré-milenismo, portanto, o milénio não será uma extensão das 
tendéncias que já atuam no mundo. Antes, haverá uma ruptura bem marcante em 
relação às condições conforme as encontramos agora. Por exemplo, haverá paz 
mundial. Isso está muito distante de nossa situação presente, em que a paz 
mundial é, de fato, rara e a tendéncia não parece ser para melhor. A harmonia 
universal não ficará restrita aos homens. A natureza, que "geme e suporta 
angústias", aguardando sua redenção, será libertada da maldição da queda (Rm 
8.19-23). Até os animais viverão em harmonia uns com os outros (Is 11.6,7; 65.25), e 
as forças destrutivas da natureza serão acalmadas. Os santos governarão junto com 
Cristo nesse milénio. Embora a natureza exata desse reinado não seja detalhada, 
vamos, como prémio por nossa fidelidade, participar com ele de sua glória. 

Os pré-milenistas também sustentam que no milénio haverá uma mudança 
tremenda em relação à situação imediatamente anterior, ou seja, a grande tribula­
ção. A tribulação será um tempo de dificuldades e convulsões sem precedentes, 
incluindo distúrbios cósmicos, perseguição e grande sofrimento. Embora os pré­
milenistas se dividam quanto à presença ou não da igreja durante a tribulação, 

5 George E. LADO, Revelation 20 and the millennium, Review and Expositor 57.2 (April1960): 
169. 
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concordam que a situação mundial atingirá seu pior estado logo antes de Cristo \'Ír 
para estabelecer o milênio, que será, em contraposição, um período de paz e justiça. 

Urna abordagem pré-milenista específica, o dispensacionalismo, merece menção 
especial, pois apesar de ser relativamente nova corno corrente teológica ortodoxa, 
tem exercido influência considerável nos círculos conservadores. O dispensacio­
nalismo é um esquema interpretativo unificado. Ou seja, cada parte ou princípio 
especifico está virtualmente interligado aos outros. Assim, as várias conclusões da 
escatologia decorrem umas das outras. 

Os dispensacionalistas costumam entender que o sistema deles é, primeiro e 
acima de tudo, um método de interpretação das Escrituras. Em sua essência, é a 
convicção de que as Escrituras devem ser interpretadas literalmente. Isso não signi­
fica, obviamente, que as passagens metafóricas devam ser entendidas literal­
mente, mas que se o significado simples faz sentido, não se deve procurar outro.ó 

Em parte, isso significa que a profecia é interpretada de modo muito literal e, 
muitas vezes, com dose considerável de detalhes. Especificamente, "Israel" é sem­
pre compreendido corno urna referência a Israel corno nação ou etnia, não corno a 
igreja. 

O dispensacionalismo encontra, na Palavra de Deus, provas de uma série de 
"dispensações" ou economias sob as quais ele conduziu o mundo. Essas dispen­
sações são estágios sucessivos na revelação divina de seus propósitos. Isso não 
implica meios diferentes de salvação, pois o meio de salvação vem sendo o mesmo 
em todos os tempos, a saber, a graça por intermédio da fé. Há alguma discordância 
quanto ao número de dispensações, sendo que o número mais comum é sete. 
Muitos dispensacionalistas destacam que é crucial reconhecer a que dispensação se 
aplica dada passagem das Escrituras. Não devemos, por exemplo, tentar nortear 
nossa vida pelos preceitos estabelecidos para o milênio.' 

Os dispensacionalistas também dão grande valor à distinção entre Israel e a 
igreja. Alguns sustentam que Deus fez uma aliança incondicional com Israel; ou 
seja, suas promessas a eles não dependem do fato de cumprirem certas exigências. 
Israel continuará sendo seu povo especial e, por fim, receberá sua bênção. Israel, 
corno etnia, nação e unidade política, jamais deve ser confundido com a igreja, nem 
se deve entender que as promessas feitas a Israel aplicam-se à igreja, sendo nela 
cumpridas. São duas entidades distintas." Digamos que Deus interrompeu seu 
tratamento especial dispensado a Israel, mas o retomará em algum ponto no futuro. 
Profecias não cumpridas acerca de Israel serão cumpridas na própria nação, não na 
igreja. Aliás, a igreja não é mencionada nas profecias do Antigo Testamento. A igreja 
é virtualmente um parêntese dentro do plano geral de Deus em seu relacionamento 
com Israel. O milênio, portanto, assume um significado especial no dispensa­
cionalismo. Nessa ocasião, Deus retornará seu relacionamento com Israel, algum 

6 John W ALVOORD, Dispensacional premillennialism, Christianity Today, 15 Sept. 1958, p. 11-2. 
7 Charles C. RYRlE, Dispensacionalism today (Chicago, Moody, 1965), p. 86-90. 
, Ibid., p. 132-55. 
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tempo depois que a igreja tiver sido tirada do mundo ou "arrebatada" (logo antes 
da grande tribulação). O milênio, por conseguinte, terá um caráter notavelmente 
judaico. As profecias não cumpridas acerca de Israel serão cumpridas nessa 
ocasião. 

o amilenismo 

Literalmente, amilenismo é a idéia de q\l:e nãohàverá um milênio, um reinado 
terreno de Cristo. O grande julgamento finq'l seguir-se-á imediatamente à segunda 
vinda e resultará de pronto nos estados fina~s justos e dos ímpios (veja a Figura 
9). O amilenismo é uma idéia mais simples que todas as outras que estivemos 
considerando. Seus defensores sustentam que está fundamentada em certo número 
de passagens escatológicas relativamente claras, enquanto o pré-mílenismo baseia­
se principalmente numa única passagem, além de tudo obscura. 

t 

Figura 9. Amilenismo 

Milênio: Símbolo da 
vitória completa de 

Cristo sobre 
Satanás e do gozo 
perfeito dos santos 

no céu. 

Retorno de 
Cristo 

Apesar da simplicidade do amilenismo e da clareza de seu princípio central, em 
muitos aspectos é difícil compreendê-lo. Em parte, isso se deve ao fato de que, por 
seu aspecto mais notável ser negativo, seus ensinos positivos nem sempre são 
expostos. Às vezes, o amilenismo se distingue mais por sua rejeição do pré­
milenismo que por suas afirmações. Também, ao lidar com a passagem muito 
problemática de Apocalipse 20.4-6, os amilenistas têm apresentado grande varie­
dade de explicações. É possível, às vezes, imaginar se essas explicações refletem a 
mesma concepção básica ou entendimentos bem diferentes da literatura escato­
lógica e apocalíptica. Por fim, nem sempre é possível distinguir o amilenismo do 
pós-milenismo, já que têm muitos aspectos em comum. Aliás, vários teólogos que 
não trataram das questões específicas que distinguem uma concepção da outra -
entre eles Agostinho, João Calvino e Benjamin B. Warfield- têm sido mencionados 
como precursores de ambos os campos. O que as duas concepções têm em comum 
é que crêem que os "mil anos" de Apocalipse 20 devem ser entendidos de forma 
simbólica. Ambas muitas vezes sustentam que o milênio é a era da igreja. A 
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divergência está em que os pós-milenistas, ao contrário dos amilenistas, sustentam 
que o milênio abrange um reinado terreno de Cristo. 

Por causa dos problemas encontrados ao se tentar compreender o amilenismo, é 
difícil traçar sua história. É possível que o pós-milenismo e o amilenismo simples­
mente não tenham sido diferenciados durante boa parte dos dezenove primeiros 
séculos da igreja. No século xx, quando o pós-milenismo começou a perder 
popularidade, foi em geral substituído pelo amilenismo, já que este é mais próximo 
do pós-milenismo que o pré-milenismo. Por conseguinte, o amilenismo tem gozado 
de grande popularidade desde a Primeira Guerra. 

Quando os amilenistas lidam com Apocalipse 20, em geral têm em mente o livro 
inteiro. Eles entendem que o livro de Apocalipse é formado de várias seções, sendo 
sete o número mencionado com maior freqüência. Essas várias seções não tratam 
de períodos sucessivos; antes, são recapitulações do mesmo período, o período 
entre a primeira e a segunda vinda de Cristo: Entende-se que em cada uma dessas 
seções o autor toma os mesmos temas e os elabora. Sendo assim, Apocalipse 20 não 
se refere unicamente ao último período da história da igreja, sendo, antes, uma 
perspectiva especial de toda a história da igreja. 

Os amilenistas também nos lembram de que o livro de Apocalipse como um todo 
é muito simbólico. Eles observam que mesmo os pré-milenistas mais ferrenhos não 
interpretam literalmente todo o livro de Apocalipse. As taças, os selos e as trom­
betas, por exemplo, são em geral interpretados como símbolos. Por uma simples 
extensão desse princípio, os amilenistas alegam que os "mil anos" de Apocalipse 20 
podem também não ser literais. Além disso, eles destacam que o milênio não é 
mencionado em nenhuma outra parte das Escrituras. lo 

Surge uma questão: se o número de mil anos deve ser entendido de forma 
simbólica e não literal, qual o significado desse simbolismo? Muitos amilenistas 
utilizam a interpretação de Warfield: "O sagrado número sete em combinação com 
o igualmente sagrado número três forma o número da perfeição santa, dez, e 
quando esse dez é elevado ao cubo, formando um milhar, o vidente diz tudo o que 
poderia dizer para transmitir à nossa mente a idéia de uma completitude 
absoluta".lI As referências aos "mil anos" em Apocalipse 20, portanto, transmitem a 
idéia de perfeição ou completitude. No versículo 2, o número representa a 
completitude da vitória de Cristo sobre Satanás. No versículo 4, refere-se à glória 
perfeita e ao gozo dos remidos no céu no era presente.12 

O problema exegético principal do amilenismo, porém, não é os mil anos, mas 
as duas ressurreições. Entre as várias opiniões amilenistas acerca das duas ressur-

9 Floyd HAMILTON, The basis of millennial faith (Grand Rapids, Eerdmans, 1942), p. 130-1. 
lO William HENDRIKSEN, More than conquerors (Grand Rapids, Baker, 1939), p. 11-64; Anthony 
HOEKEMA, Amillennialism, in: Meaning of the Millennium, p. 156-9. 
II Benjamin B. W ARFIELD, The millennium and the Apocalypse, in: Bíblical doctrínes (New 
York, Oxford University Press, 1929), p. 654. 
12 W. J. GRIER, Christian hope and the millennium, Christianity Today, 13 Oet. 1958, p. 19. 

516 



Concepções Milenistas e Tribulacionistas 

reições, o fator comum é uma negação da idéia pré-milenista de que João esteja 
falando de duas ressurreições físicas que dizem respeito a dois grupos diferentes. A 
interpretação amilenista mais comum é que a primeira ressurreição é espiritual e a 
segunda, corporal ou física. Um que tem defendido essa posição em certa medida é 
Ray Summers. A partir de Apocalipse 20.6 ("Bem-aventurado e santo é aquele que 
tem parte na primeira ressurreição; sobre esses a segunda morte não tem 
autoridade"), ele conclui que a primeira ressurreição é uma vitória sobre a segunda 
morte. Uma vez que, nas discussões escatológicas, costuma-se entender que a 
segunda morte é espiritual e não física, a primeira ressurreição também deve ser 
espiritual. A primeira morte, que não é mencionada, estando apenas implícita, 
deve, com certeza, ser morte física. Se deve estar relacionada com a segunda 
ressurreição, assim como a segunda morte está ligada à primeira ressurreição, a 
segunda ressurreição deve ser física. A primeira ressurreição, portanto, é o novo 
nascimento. A segunda ressurreição é a ressurreição corporal ou física que costu­
mamos ter em vista quando usamos a palavra ressurreição. Todos os que participam 
de primeira ressurreição também participam da segunda, mas nem todos os que 
passarão pela segunda ressurreição terão participado da primeira.'3 

A crítica mais comum dos pré-milenistas contra a idéia de que a primeira 
ressurreição é espiritual e a segunda, física, é o fato de ela ser incoerente ao 
interpretar termos idênticos (ezêsan) no mesmo contexto. Alguns amilenistas aceita­
ram essa crítica e tentaram desenvolver uma posição em que as duas ressurreições 
são do mesmo tipo. James Hughes elaborou tal posição. Ele alega que não só a 
primeira ressurreição é espiritual, mas também a segunda. Embora alguns 
comentaristas infiram a partir de Apocalipse 20.5 ("Os restantes dos mortos não 
reviveram até que se completassem os mil anos") que os ímpios reviverão no final 
do milênio, Hughes assim interpreta esse versículo: "Eles não viveram durante mil 
anos, nem depois". Não tendo jamais nascido espiritualmente, esse grupo sofrerá a 
segunda morte. Assim, em contraste com a primeira ressurreição, que é a ascensão 
da alma justa ao céu para reinar com Cristo, a segunda ressurreição é virtualmente 
hipotética. Como a primeira, porém, é espiritual quanto à natureza. Assim, Hughes 
consegue interpretar as duas ocorrências de ezesan de modo coerente.14 

Outra característica do amilenismo é uma concepção mais geral de profecia, 
especialmente da profecia do Antigo Testamento, que a encontrada no pré-mile­
nismo. Os amilenistas com freqüência entendem que as profecias são históricas ou 
simbólicas, em vez de futuristas ou literais. Como regra geral, no pensamento ami­
lenista, a profecia ocupa lugar muito menos importante que no pensamento pré­
milenista. 

Por fim, devemos observar que o amilenismo não costuma apresentar o otimis­
mo típico do pós-milenismo. Pode-se acreditar que a pregação do evangelho será 

13 Ray SUMMERS, Revelation 20: an interpretation, Review and Expositor 57.2 (ApriI1960): 176. 
14 James A. HUGHES, Revelation 20:4-6 and the question of the millennium, Westminster 
Theological Joumal35 (1973): 299-300. 
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bem-sucedida, mas no esquema amilenista não é necessário um grande sucesso 
nesse quesito, uma vez que não se espera nenhum reinado literal de Cristo, 
nenhum reino antes da vinda do Rei. Isso não significa que o amilenismo é como o 
pré-milenismo, esperando uma deterioração extrema das condições antes da se­
gunda vinda. Mas não há nada no amilenismo que exclua tal possibilidade. E, uma 
vez que não haverá milênio precedendo a segunda vinda, a volta do Senhor pode 
estar bem próxima. Em sua maioria, porém, os amilenistas não se envolvem 
naquele tipo de busca ansiosa pelos sinais da segunda vinda que caracteriza boa 
parte do pré-milenismo. 

Uma solução dos problemas 

Precisamos agora discutir a questão da concepção milenista a adotar. Os 
problemas são amplos e complexos, mas uma análise detida pode reduzi-lo a 
relativamente poucos. Observamos ao longo deste tratado que a teologia, como 
outras disciplinas, é muitas vezes incapaz de encontrar uma concepção sustentada 
de forma conclusiva por todos os dados. O que se deve fazer em tais situações é 
encontrar a concepção que abrigue menos dificuldades que as outras. Essa é a 
abordagem que seguiremos aqui. 

A concepção pós-milenista tem hoje muito menos apoio que no final do século 
XIX e início do xx. Vê-se hoje que seu otimismo em relação à proclamação do 
evangelho é um tanto injustificável. Em partes do mundo, a percentagem da 
população que de fato pratica a fé cristã é bem pequena. Além disso, alguns países 
ainda estão fechados para empreendimentos missionários do tipo convencional. 

Também existem argumentos bíblicos de peso para rejeitar o pós-milenismo. O 
ensino de Jesus sobre a grande perversidade e o esfriamento da fé de muitos antes 
de seu retorno parece estar em conflito direto com o otimismo pós-milenista. O fato 
de uma descrição clara de um reinado terreno de Jesus sem sua presença física não 
ser encontrada em nenhuma parte das Escrituras seria outra grande falha dessa 
posição. 

Isso nos deixa com uma escolha entre o amilenismo e o pré-milenismo. A 
discussão desce até as referências bíblicas ao milênio -há base suficiente para que 
se adote a concepção pré-milenista, mais complicada, em lugar da concepção 
amilenista, mais simples? Às vezes se argumenta que toda a concepção pré-mile­
nista baseia-se numa única passagem da Escritura, e que nenhuma doutrina deve 
basear-se em apenas uma passagem. Mas se uma concepção pode explicar melhor 
uma referência específica e ambas explicam igualmente bem o restante da Escritura, 
então é certo que a primeira deve ser considerada mais adequada que a outra. 

Notamos aqui que não há passagens bíblicas que o pré-milenismo não consegue 
abranger ou explicar de modo adequado. Vimos, por outro lado, que a referência às 
duas ressurreições (Ap 20) traz dificuldades para os amilenistas. Suas explicações 
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de que temos aqui dois tipos diferentes de ressurreição ou duas ressurreições espi­
rituais forçam os princípios usuais da hermenêutica. 

A interpretação pré-milenista também não é baseada em apenas uma passagem 
da Bfblia. Insinuações nesse sentido são encontradas em vários pontos. Por exem­
plo, Paulo escreve: "Porque, assim como, em Adão, todos morrem, assim também 
todos serão vivificados em Cristo. Cada um, porém, por sua própria ordem: Cristo, 
as primícias; depois, os que são de Cristo, na sua vinda. E, então, virá o fim, 
quando ele entregar o reino ao Deus e Pai, quando houver destruído todo princi­
pado, bem como toda potestade e poder" (lCo 15.22-24). Os advérbios específicos. 
"depois" e "então" (epeita e eita) indicam seqüência temporal. Paulo podia ter 
usado um advérbio que indica eventos simultâneos (tote), mas não o fez. ls Também 
devemos observar que, embora as duas ressurreições só sejam explici- tadas em 
Apocalipse 20, há outras passagens que insinuam ou uma ressurreição de um grupo 
seleto (Lc 14.14; 20.35; 1Co 15.23; Fp 3.11; 1 Ts 4.16) ou uma ressurreição em dois 
estágios (Dn 12.2; Jo 5.29). Por conseguinte, julgamos que a concepção pré-milenista 
é mais adequada que o amilenismo. 

Concepções tribulacionistas 

Chegamos agora à questão da relação entre a volta de Cristo e o complexo de 
eventos conhecidos como a grande tribulação. Em teoria, todos os pré-milenistas 
sustentam que haverá um grande distúrbio de sete anos (tal número não precisa ser 
éntendido de forma literal) antes da vinda de Cristo. A pergunta é: haverá uma 
vinda separada, a fim de remover a igreja do mundo antes da grande tribulação, ou 
a igreja passará pela grande tribulação para só depois ser unida ao Senhor? A idéia 
de que Cristo tomará a igreja para si antes da tribulação é chamada pré­
tribulacionismo; a idéia de que ele tomará a igreja após a tribulação é chamada pós­
tribulacionismo. Também existem' certas posições intermediárias que mencio­
naremos brevemente na conclusão do capítulo. Na prática, essas distinções são 
feitas apenas pelos pré-milenistas, que tendem a devotar maior atenção aos deta­
lhes do final dos tempos que os defensores do pós-milenismo ou do amilenismo. 

o pré-tribulacionismo 

Há algumas idéias características defendidas pelos pré-tribulacionistas. As 
primeiras dizem respeito à natureza da tribulação. Será uma grande tribulação sem 
paralelos na história. Será um período de transição, encerrando o período em que 
Deus esteve lidando com os gentios e preparando para o milênio e para os eventos 

15 Joseph H. THAYER, Greek-Ellglish lexicoll Df the New Testamellt (Edinburgh, T. and T. Clark, 
1955), p. 188,231,629. 
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que transcorrerão dali em diante. A tribulação não deve ser entendida, de modo 
algum, como um período de disciplina para os crentes ou de purificação da igreja. 

A segunda idéia importante do pré-tribulacionismo é o arrebatamento da igreja. 
Cristo virá no início da grande tribulação (ou, na realidade, logo antes dela) para 
remover a igreja do mundo. Essa vinda será em certo sentido secreta. Nenhum olho 
incrédulo a verá. O arrebatamento é descrito em lTessalonicenses 4.17: "depois, nós, 
os vivos, os que ficarmos, seremos arrebatados juntamente com eles, entre nuvens, 
para o encontro do Senhor nos ares, e, assim, estaremos para sempre com o 
Senhor". Note que no arrebatamento Cristo não fará uma descida completa à terra, 
como fará quando vier com a igreja no final da tribulação (veja a Figura 10).16 

Figura 10. Pré-tribulacionismo 

Retorno de Retorno de 
Cristo para a Cristo com a 

igreja igreja 

t I 
Tribulação I Milênio 

O pré-tribulacionismo, portanto, sustenta que haverá duas fases na vinda de 
Cristo, sendo possível dizer duas vindas. Haverá, também, três ressurreições. A 
primeira será a ressurreição dos justos que estiverem mortos por ocasião do 
arrebatamento, pois Paulo ensina que os crentes que estiverem vivos não os prece­
derão. Depois, no final da tribulação, haverá a ressurreição dos santos que tiverem 
morrido durante a tribulação. Por fim, no final do milênio, haverá a ressurreição 
dos incrédulos. 17 

O objetivo do arrebatamento é livrar a igreja da tribulação. Podemos aguardar o 
livramento porque Paulo prometeu aos tessalonicenses que eles não sofreriam com 
a ira que Deus derramaria sobre os incrédulos: "porque Deus não nos destinou 
para a ira, mas para alcançar a salvação mediante nosso Senhor Jesus Cristo" (1 Ts 
5.9); "Jesus [ ... ] nos livra da ira vindoura" (lTs 1.10). 

Mas que dizer das referências em Mateus 24 que indicam que alguns dos eleitos 
estarão presentes durante a tribulação? Precisamos compreender que a pergunta 
dos discípulos sobre qual seria o sinal da vinda de Jesus e do final dos tempos 

16 John F. WALVOORD, The rapture questian (Findlay, Ohio, Dunham, 1957), p. 101, 198. 
17 Charles L. FEINBERG, Premillennialism ar amillennialism? The premillennial and amillennial 
systems of interpretation analysed and compared (Grand Rapids, Zondervan, 1936), p. 146. 

520 



Concepções Milenistas e Tribulacionistas 

(24.3; d. At 1.6) ocorre dentro de uma estrutura judaica de pensamento. E, por 
conseguinte, a discussão de Jesus aqui diz respeito basicamente ao futuro de Israel. 
É significativo que o evangelho use o termo geral, eleitos, em lugar de "igreja", 
"corpo de Cristo" ou alguma expressão semelhante. São os judeus eleitos, não a 
igreja, que estarão presentes durante a tribulação. Essa distinção entre Israel e a 
igreja é um aspecto determinante e crucial do pré-tribulacionismo, o qual está 
intimamente relacionado com o dispensacionalismo. A tribulação é vista como a 
transição entre o período em que Deus lida principalmente com a igreja e o 
restabelecimento de seu relacionamento com o povo escolhido original, a nação de 
Israel. IR 

Existe, por fim, no pré-tribulacionismo, uma forte ênfase na iminência do 
retorno do Senhor." Cma \-ez que seu retorno precederá a tribulação, nada resta 
para ser cumprido antes do arrebatamento. Sua vinda para a igreja, portanto, pode 
ocorrer a qualquer momento, mesmo neste exato segundo. 

Jesus incentivou a vigilância em seus ouvintes, uma vez que eles não sabiam a 
hora de seu retomo (Mt 25.13). A parábola das dez virgens transmite essa 
mensagem. Assim como no tempo de Noé, não haverá sinais de alerta (Mt 24.36-
39). A vinda do Senhor será como um ladrão durante a noite (Mt 24.43). Ou como o 
senhor que volta numa hora inesperada (Mt 24.45-51). Haverá uma separação 
súbita. Dois homens estarão trabalhando no campo; duas mulheres estarão 
ocupadas num moinho. Em ambos os casos, um será levado e o outro, deixado. 
Haveria descrição mais clara do arrebatamento? Uma vez que pode ocorrer a 
qualquer momento, a vigilância e a atividade diligente são muito indicadas.20 

Há outra base para a crença de que o retomo de Cristo é iminente. A igreja pode 
ter uma esperança bendita (Tt 2.13) só se o próximo grande evento a ocorrer for a 
vinda de Cristo. Se o Anticristo e a grande tribulação fossem os próximos itens da 
agenda escatológica, Paulo teria dito para a igreja esperar sofrimento, perseguição, 
ira. Mas, em lugar disso, ele instrui os tessalonicenses a se consolarem mutuamente 
com o fato da segunda vinda de Cristo (lTs 4.18). Uma vez que o próximo evento, 
pelo qual a igreja deve aguardar com esperança e ansiedade, é a vinda de Cristo 
para a igreja, não há nada que a impeça de ocorrer a qualquer momento.2I 

Por fim, o pré-tribulacionismo sustenta que haverá pelo menos dois julga­
mentos. A igreja será julgada por ocasião do arrebatamento. É nesse momento que 
serão distribuídos os galardões pela fidelidade. A igreja não participará, porém, da 
separação entre ovelhas e cabritos no final do milênio. Sua condição já terá sido 
determinada. 

1" E. Schuyler ENGLlSH, Re-thinking the rapture: An examination of what the Scriptures teach 
as to the time of the translation of the church in relation to the tribulation (Neptune, N.J., 
Loizeaux, 1954), p. 100-1. 
19 WALVOORD, Rapture question, p. 75-82. 
20 Gordon LEWIS, Biblical evidence for pretribulationism, Bibliotheca Sacra 125 (1968), 216-26. 
21 John F. WALVOORD, The return of the Lord (Findlay, Ohio, Dunham, 1955), p. 51. 
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o pós-tribulacionismo 

Os pós-tribulacionistas sustentam que a vinda de Cristo para sua igreja não 
ocorrerá até a conclusão da grande tribulação (veja a Figura 11). Eles evitam o uso 
do termo arrebatamento porque (1) não é uma expressão bíblica e (2) dá a entender 
que a igreja escapará ou será livrada da tribulação, uma noção contrária à essência 
do pós-tribulacionismo. 

t 

Figura 11. Pós-tribulacionismo 

Tribulação 

Retorno de 
Cristo 

Milênio 

O primeiro aspecto do pós-tribulacionismo é uma interpretação menos literal 
dos eventos dos últimos tempos que o que se encontra no pré-tribulacionismo.22 Por 
exemplo, enquanto os pré-tribulacionistas entendem que a palavra shiibúa' 
("semana") em Daniel 9.27 seja uma indicação de que a grande tribulação terá 
literalmente sete anos de duração, a maioria dos pós-tribulacionistas sustentam 
apenas que a tribulação terá duração substancial. De modo semelhante, os pré­
tribulacionistas em geral têm uma concepção concreta do milênio. Segundo 
entendem, por exemplo, o milênio começará quando os pés de Cristo pousarem 
literalmente no Monte das Oliveiras (Zc 14.4). Os pós-tribulacionistas compreen­
dem a natureza do milênio de forma muito mais generalizada; por exemplo, não 
durará necessariamente mil anos. 

De acordo com o pós-tribulacionismo, a igreja estará presente durante a grande 
tribulação e sofrerá com ela. O termo eleitos em Mateus 24 (após a tribulação, os 
anjos juntarão os eleitos -v. 29-31) deve ser compreendido de acordo com seu uso 
em outras partes das Escrituras, em que significa "crentes". Desde o Pentecostes, o 
termo eleitos tem designado a igreja. O Senhor preservará a igreja durante a 
tribulação, mas não a livrará dela. 

Os pós-tribulacionistas fazem distinção entre a ira de Deus e a tribulação. As 
Escrituras falam que a ira de Deus recai sobre os ímpios -"o que, todavia, se 
mantém rebelde contra o Filho não verá a vida, mas sobre ele permanece a ira de 
Deus" (Jo 3.36; veja tb. Rm 1.18; 2Ts 1.8; Ap 6.16,17; 14.10; 16.19; 19.15). Por outro 

22 George E. LADO, Historie premillennialism, in: Meaning Df the millennium, p. 18-27. 

522 



Concepções Milenistas e Tribulacionistas 

lado, os crentes não sofrerão a ira de Deus -"seremos por ele [Cristo] salvos da 
ira" (Rm 5.9; veja tb. lTs 1.10; 5.9).23 As Escrituras deixam claro, porém, que os 
crentes passarão pela tribulação (Mt 24.9, 21, 29; Mc 13.19, 24; Ap 7.14). Essa não é 
a ira de Deus, mas a ira de Satanás, do Anticristo e dos perversos contra o povo de 
Deus.24 

A tribulação tem sido experiência da igreja ao longo dos séculos. Jesus disse: 
"No mundo, passais por aflições" (Jo 16.33). Outras passagens significativas são 
Atos 14.22; Romanos 5.3; 1 Tessalonicenses 3.3; lJoão 2.18, 22; 4.3 e 2João 7. Embora não 
neguem uma distinção entre a tribulação em geral e a grande tribulação, os pós­
tribulacionistas crêem que a diferença é apenas de grau, não de espécie. Uma vez 
que a igreja vem sofrendo tribulações durante toda sua história, não seria de 
admirar se a igreja também sofresse a grande tribulação. 

Os pós-tribulacionistas reconhecem que as Escrituras falam dos crentes que 
escaparão ou serão mantidos fora do problema impendente. Em Lucas 21.36, por 
exemplo, Jesus diz aos discípulos: "Vigiai, pois a todo tempo, orando para que 
possais escapar de todas estas cousas que têm de suceder e estar em pé na presença 
do Filho do homem". A palavra aqui é ekpheugõ, que significa "escapar do meio de 
algo". Uma referência semelhante é encontrada em Apocalipse 3.10. Os pós­
tribulacionistas argumentam, portanto, que a igreja será afastada do centro da 
tribulação, não que será afastada a tribulação. 2s Nesse sentido, somos lembrados da 
experiência de Israel durante as pragas no Egito. 

Os pós-tribulacionistas também compreendem de forma diferente a referência 
de Paulo ao nosso encontro com o Senhor no ar, registrada em lTessalonicenses 4.17. 
Os pré-tribulacionistas sustentam que esse evento é o arrebatamento; Cristo virá 
em secreto para a igreja, elevando os crentes até junto de si, nas nuvens, e 
mantendo-os no céu até o final da tribulação. Pós-tribulacionistas como George 
Ladd discordam, no entanto, por causa dos outros usos bíblicos do termo grego 
traduzido por "encontrar" (apantesÍs). Só há outras duas ocorrências inques­
tionáveis dessa palavra no Novo Testamento (Mt 27.32 é textualmente suspeito). 
Uma dessas referências está na parábola das virgens prudentes e néscias, uma 
parábola explicitamente escatológica. Quando chega o noivo, faz-se o anúncio: "Eis 
o noivo! Saí ao seu encontro [apantesÍs]" (Mt 25.6). Qual o significado da palavra 
nessa situação? As virgens não saem para encontrar-se com o noivo e depois partir 
com ele. Antes, saem para se encontrar com ele e depois voltam com ele, 
acompanhando-o no banquete nupcial. A outra ocorrência da palavra (At 28.15) é 
uma narrativa histórica, não escatológica. Paulo e seus companheiros estavam indo 
a Roma. Um grupo de crentes de Roma, ouvindo de sua aproximação, chegam até a 
Praça de Ápio e às Três Tavernas para encontrá-los (apantesis). Isso encoraja a 

23 George E. LADD, The blessed hope (Grand Rapids, Eerdmans, 1956), p. 122; Robert H. 
GUNDRY, The church and the tribulation (Grand Rapids, Zondervan, 1973), p. 48-9. 
24 GUNDRY, Church and the tribulation, p. 49. 
25 Ibid., p. 55. 
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Paulo, e o grupo então continua com ele, voltando a Roma. Tendo esses usos por 
base, Ladd argumenta que a palavra apantesis indica um grupo de pessoas que 
saem para recepcionar alguém no meio do caminho e com ele retomam para o 
lugar de onde saíram. Portanto, nosso encontro no ar com o Senhor não é um caso 
de arrebatamento, mas de um encontro seguido imediatamente de uma descida à 
terra junto com ele, como parte de seu séquito triunfante. É a igreja, não o Senhor, 
que vai voltar para onde estava depois do encontro.26 

Os pós-tribulacionistas possuem uma compreensão menos complexa das 
últimas coisas que seus companheiros pré-tribulacionistas. Por exemplo, no pós­
tribulacionismo só existe uma segunda vinda. Uma vez que não existe intervalo 
entre a vinda de Cristo para a igreja e o final da tribulação, não há necessidade de 
outra ressurreição dos crentes. Só há duas ressurreições: (1) a ressurreição dos 
crentes no final da tribulação e início do milênio; e (2) a ressurreição dos ímpios no 
final do milênio. 

Os pós-tribulacionistas também entendem que o complexo de eventos do fim 
forma basicamente uma unidade. Eles crêem que esse complexo de eventos é 
iminente, embora em geral não entendam, com isso, que a vinda em si seja imi­
nente, no sentido de poder ocorrer a qualquer momento. Eles preferem falar que a 
segunda vinda é impendente.27 A esperança bendita deles não é uma expectativa de 
que os crentes sejam removidos da terra antes da grande tribulação, mas, antes, 
uma confiança de que o Senhor protegerá e manterá os crentes não importa o que 
aconteça. 2S 

Posições intermediárias 

Por causa das dificuldades causadas tanto pelo pré-tribulacionismo como pelo 
pós-tribulacionismo, têm sido criadas algumas posições intermediárias. Podem-se 
observar três variedades principais. A mais comum é a concepção mesotribula­
cionista. Esta sustenta que a igreja enfrentará a parte menos severa (em geral a 
primeira metade, ou três anos e meio) da tribulação, mas depois será removida do 
mundo.29 Na formulação dessa concepção, a igreja será removida antes que a ira de 
Deus seja derramada (veja a Figura 12). Um segundo tipo de posição intermediária 
é a concepção do arrebatamento parcial. Esta sustenta que haverá uma série de 
arrebatamentos. Sempre que um grupo de crentes estiver pronto, este será 

26 LADD, Blessed hope, p. 58-9. 
27 GUNDRY, Church and the tribulation, p. 29-43. 
28 LADD, Blessed hope, p. 13. 
29 James Oliver BUSWELL Jr., A systematic theology of the Christian religion (Grand Rapids, 
Zondervan, 1962-63), voI. 2, p. 445-57; Norman B. HARRISON, The end: Re-thinking the 
Revelation (Minneapolis, Harrison, 1941), p. 118. 
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removido da terra.30 A terceira poslçao intermediária é o pós-tribulacionismo 
iminente. Embora o retomo de Cristo não vá se dar antes do final da tribulação, 
pode-se esperar que ele venha a qualquer momento, pois a tribulação pode já estar 
ocorrendo.3

] Nenhuma dessas posições intermediárias tem abrigado grande 
número de proponentes, especialmente em anos recentes. Por conseguinte, não 
vamos tratar deles em detalhes." 

Figura 12. Mesotribulacionismo 

Retorno de Retorno de 
Cristo para a Cristo com a 

igreja igreja 

t Tribu Ilação Milênio 

A Bíblia não promete afastamento das adversidades, 
mas capacidade de enfrentá-las e vencê-las. 

Uma solução dos problemas 

Depois de avaliar todas as considerações, há vanos motivos pelos quais a 
posição pós-tribulacionista emerge como a mais provável: 

1. A posição pré-tribulacionista abrange várias distinções que parecem um tanto 
artificiais e carecem de sustentação bíblica. A divisão da segunda vinda em dois 
estágios, a postulação de três ressurreições e uma separação bem marcada entre a 
nação de Israel e a igreja são pontos difíceis de sustentar de acordo com a Bíblia. A 
idéia pré-tribulacional de que as profecias acerca da nação de Israel serão cumpri-

30 Robert GOVETT, The saints' rapture to the presence of the Lord (London, Nisbet, 1952), p. 126-8: 
George E. LANG, The revelation of Jesus Chríst: Select studies (London, Oliphant, 1945), p. 88-
9. 
31 J. Barton PAYNE, The imminent appearing ofClzrist (Grand Rapids, Eerdmans, 1962). 
32 O leitor que desejar uma análise mais detida dessas posições dirija-se a Millard J. 
ERICKSON, Opções contemporâneas em escatologia (São Paulo, Vida Nova, 1982), p. 132-46. 
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das à parte da igreja e que, por conseguinte, o milênio terá um caráter 
notavelmente judaico não pode ser conciliada com facilidade com as descrições 
bíblicas das mudanças fundamentais que têm ocorrido desde a introdução da nova 
aliança. 

2. O pós-tribulacionismo interpreta melhor várias passagens especificamente 
escatológicas. Essas passagens incluem as indicações de que os eleitos estarão 
presentes durante a tribulação (Mt 24.29-31), mas serão guardados de sua seve­
ridade (Ap 3.10); descrições dos fenômenos que acompanharão o aparecimento de 
Cristo; e a referência ao encontro no ar (ITs 4.17). 

3. O teor geral do ensino bíblico adapta-se melhor à concepção pós-tribula­
cionista. Por exemplo, a Etblia está repleta de alertas acerca de julgamentos e 
provações a serem enfrentados pelos crentes. Ela não promete afastamento das 
adversidades, mas capacidade de enfrentá-las e vencê-las. 

Isso não significa que não haja dificuldades na posição pós-tribulacionista. Por 
exemplo, no pós-tribulacionismo há relativamente pouca razão para um milênio. 
Ele parece um tanto supérfluo.33 Mas, considerando tudo, a preponderância dos 
indícios favorece o pós-tribulacionismo. 

33 Veja, porém, George E. LADO, The revelation of Christ's gIory, Christianity Today, 1 Sept. 
1958, p. 14. 
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